




Este trabalho pretende expor a maneira de pensar de um mero 
aluno da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto 
que, devido a opções de aprendizagem, decidiu enveredar pelo 
caminho de dirigente associativo. 
São abordados temas que remetem para a inquietude incessante 
do estudante, como o método de ensino e o modus vivendi de um 
estudante do ensino superior.





Desde o início do meu percurso como estudante do ensino su-
perior que tenho vindo a crescer como pessoa. Graças a este 
crescimento existe cada vez mais uma dor de pensar 1. Uma dor 
de pensar  que é trazida pelo simples (ou não) facto de não que-
rer saber. Mas afinal o que é o não querer saber? Para pôr em 
boas palavras, 

NÃO SEI. 

Não querer saber tem muitos significados. Como é que um aluno, 
que vem do ensino básico, onde se aprende toda a história; que 
vem do ensino secundário onde se aprende literatura é capaz de 
não querer saber? Como é que um aluno ouve histórias de uma 
ditadura que aconteceu há 50 anos não quer saber? Como é que 
um aluno sabe o que está errado numa faculdade e não quer 
saber? Provavelmente, é porque a indiferença no mundo é tão 
grande que nada realmente importa. Será isto um problema da 
nossa geração? Será que se tem vindo a agravar? Será que vai 
continuar a agravar-se?

1 Dor de Pensar é uma temática presente em Fernando Pessoa Ortónimo, segundo qual 
a intelectualização excessiva e a lucidez causam sofrimento, dor, angústia e frustração.





O inconformado2 (masculino) foi uma publicação periódica 
que aconteceu há 2 anos. Num ano não pandémico em que 
as pessoas estavam menos apáticas. Ao ler as publicações, 
o sentimento que despertou dentro de mim foi algo novo, algo 
que não conhecia. Um sentimento de união, de inconformismo, 
de querer mudar o mundo à nossa volta. Aquelas publicações 
eram tudo o que um estudante que procurava mudar o mundo 
queria. Eram incisivos nos problemas, não só da faculdade, mas 
como na própria comunidade estudantil. É, de facto, importante 
reconhecer que não é só o que está à nossa volta que tem de 
mudar; é imperativo fazer uma crítica a nós mesmos e mudar 
aquilo que for necessário.

2 “O Inconformado é um projeto do departamento de Políticas Educativas da AEFAUP 
que surge para informar, despertar e agitar umas cenas. Seja em forma de publicação 
periódica, conversas ou eventos, o Inconformado manifestar-se-á acerca de vários 
temas. Este espaço também é teu e são os teus contributos reflexões, devaneios, 
interrogações - que lhe dão forma. O Inconformado visa a promoção da consciência 
e da iniciativa estudantil, a crítica e reflexão quotidiana.” - O inconformado | 4ºnúmero 
| devaneio
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“Sou desinteressado, e custa-me 

Não acredito que tenha nascido assim, e, no entanto, não sei dizer em que momento 
isto começou. Posso fazer inúmeras propostas de diversos momentos, memórias 
escarnecidas pelo tempo, aos quais poderia atribuir o protagonismo de me terem 
antagonizado e tornado num desinteressado. No fim, acredito que não passem de 
mitos, fantasias, explicações criadas por mim para justificar aquilo que não sei. 
Sei só que as coisas não me interessam, quer dizer, pelo o menos o suficiente para 
não as aprofundar. 
E assim começo a pensar, se não fosse pelo o meu desinteresse, teria momentos, 
memórias, instantes de confronto com o vasto daquilo que não conheço, mas não dá, 
não consigo, não está marcado, não está agendado. Salto para as desculpas, sou 
assim por isto ou aquilo, talvez seja a Entrega, sendo a semana/mês/período, fico 
logo de vontade limitada, fico logo exausto e sufocado. 
Sou desinteressado, mas acima de tudo acredito que a culpa não é minha, “este 
professor é um chato”, “quer discutir comigo”, quero-lhe logo dizer, “Ó professor, 
gastei toda a minha vontade para lhe propor isto, agora que estou exausto já não 
quero mudar”, o melhor, imagino, será mesmo evitar estas criaturas, ou qualquer 
outra que esteja aberta a discutir. No fim, é pela falta de tempo que fiquei assim, e 
isso só me consumiria mais tempo! 
Sou desinteressado, mas, no entanto, tenho que tirar boa nota. É prioritário. 
As notas, “os resultados”, “a avaliação” são o único combustível que me faz, enquanto 
desinteressado, mover. “-Quanto tiveste?”;”-Quanto achas que vais tirar?” 
Preciso de ser qualificado, de preferência de O a 20, com maior incidência na segunda 
metade. Talvez precise de ser qualificado até porque sou desinteressado, as notas 
são medidas “standard”, fáceis de entender, e comunicar, sem ter que entrar em 
grandes detalhes. Imaginem demonstrar “aquilo que aprendi” de outra maneira, fora 
de questão, até porque daria muito trabalho. 
Cada dia que passa, aproximo-me do fim do curso, e aí então? Não sei. Não tenho 
pensado muito nisso, ao fim ao cabo, está-se a aproximar a entrega. “

- Pedro Sousa (O inconformado - 4ºnúmero – devaneios)
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Este texto foi, também, um mote para a continuação do projeto 
anos a seguir, no ano letivo 2021/2022. O departamento de Políti-
cas da AEFAUP começou por fazer “ajuntamentos” 3 – este nome 
terá, também, surgido pela irrequietude da palavra nos tempos 
pandémicos – que eram meras reuniões informais de pessoas. 
Foram discutidos vários temas, como a falta de tempo, a falta 
de espaço, a falta de organização, a falta de transparência da 
faculdade. Deu, sobretudo, para ver que não estávamos sozinhos 
no inconformismo. Este espaço era utilizado como ágora onde 
toda a gente era convidada a participar – no último ajuntamento 
as senhoras da limpeza intervieram e, também, se queixaram de 
coisas que queriam ver mudadas.

3 Na capa dos ajuntamentos, uma vaca. Uma capa que se veio a revelar e a explicar 
o seu sentido mais tarde. Foram feitos Flyers e bases de tabuleiro do bar, distribuidos 
por todo o lado





Todos estes eventos culminaram numa exposição da AEFAUP, de 
todos os alunos. A inconformada ‘Voltar à vaca fria’ 4 - exposição 
no espaço expositivo da faculdade de arquitetura da UP - 
serviu para mostrar ao público como o aluno comum se sentia. 
Abafado, desmotivado, cansado. O resultado foi completamente 
inesperado. A pré-inauguração deu-se no dia do FAUP Test#1 5. 
De maneira engenhosa, o grupo da direção da exposição viu por 
bem a venda de bilhetes dentro do salão de exposições, no cerne 
da inconformada, afinal, há maneiras de fazer interessar o aluno 
do ensino superior, nem que se tenha de oferecer uma cerveja.
A exposição teve repercussões extraordinárias.  
Dividida em duas partes, a parte de fora tinha um tom muito mais 
expositivo, menos crítico. Eram apresentados todos os conselhos 
da faculdade, suas funções e seus membros ao longo de 3 
mandatos. Com uma linha vermelha eram feitas as ligações entre 
os vários conselhos (pessoas comuns aos vários conselhos) e 
com linha preta as ligações entre os vários mandatos dentro de 
cada órgão. 
A parte de dentro tinha um tom muito mais crítico. Esta parte era 
composta por, inicialmente, 4 instalações e, mais tarde, por 5. 6 

A seguir, fotos das instalações e respetivas legendas. Não me 
atreveria a tentar pôr em texto a exposição, uma vez que falharia 
catastroficamente.

4 «retomar um assunto interrompido, insistir em questões já debatidas» in Ciberdúvidas 
da Língua Portuguesa, https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/a-origem-
da-expressao-voltar-a-vaca-fria/21314\
5 FAUP Test surgiu como uma maneira de trazer cultura musical à Faculdade de 
Arquitetura. Em forma de churrasco, os estudantes e pessoas do porto, apareciam 
para mais uma promoção cultural organizada pela AEFAUP.
6 A instalação “amontoado” foi retirada pela Direção da Faculdade que apresentou as 
seguintes justificações: não representava a realidade, denegria a Direção da FAUP, 
a AEFAUP não pediu autorização para usar entulho presente nas catacumbas e o 
material usado iria nessa semana para arranjo.

































Talvez esta exposição tenha trazido alguma inquietude à 
comunidade académica, talvez não. Foi mais uma tentativa de 
estimular os estudantes a focar na vida para além das notas, para 
além da Arquitetura. 
Confesso que acredito que muito deste desinteresse se deve 
ao facto das pessoas preferirem o conforto, o numbness de não 
pensar e não querer sentir a dor de pensar. Simplesmente pelo 
facto de ser mais fácil. Esta crença deixa-me profundamente 
angustiado, o preferir ficar em casa, o preferir a estar no scroll 
infinito, o preferir que nos seja apresentado alguma coisa no 
randomness da Netflix ao invés de adquirir cultura, sair, criar 
pontos de vista diferentes e perceber o mundo que nos rodeia. 
Talvez seja, também, culpa da mecanização do ensino, ou até 
mesmo da mecanização da vida. Somos educados para
                  fazer,
          fazer,
               fazer.

 E Pensar? Será que somos educados para Pensar?









Trabalho Realizado pelo Estudante Afonso Bernardo no âmbito da 
unidade curricular de Teoria 2, tendo como docente o Professor 
Joaquim Moreno.
FAUP, 2021/2022


